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APReSENtAÇÃO

A questão dos povos indígenas no Brasil é histórica, global e atra-
vessada por interesses de ordem sociocultural, política e econômica. 
São muitas as iniquidades e violências que precisam ser conhecidas 
para serem confrontadas e superadas. E, também, são muitos os pro-
cessos de resistência e movimentos de luta. A obra POVOS INDÍGE-
NAS NO BRASIL: DIREITOS, POLÍTICAS SOCIAIS E RESISTÊNCIAS 
se volta a retratar essa realidade, mas o faz de modo ímpar, muito 
além do básico. 

Desde o início, quando idealizamos organizar essa obra, intencio-
návamos reunir pesquisadores, ativistas e lideranças indígenas, para 
a composição de um livro sobre a questão indígena, que fosse dife-
rente de tudo que se tinha visto até então. E a Nova Práxis Editorial 
materializou esse objetivo, indo muito além do que pensamos; ver-
dadeiramente, surpreendendo-nos. 

O conteúdo dos capítulos, derivado de profundos estudos de seus 
autores/as, após rigorosa revisão, vem apresentado em uma “veste” 
editorial que mostra respeito e valor à questão indígena. Grafismos 

o
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criados especialmente para essa obra, foram produzidos por alguns 
autores, e foram incorporados à arte da diagramação. A iniciativa de 
romper com o colonialismo se manifestou também na solicitação de 
traduções de partes do texto em diferentes línguas indígenas (que 
seriam mais, não fosse o adoecimento por covid-19 de alguns paren-
tes que iriam fazê-lo)

E quem são os sujeitos que escrevem na obra? São indígenas e 
não-indígenas, que lutam pelo respeito à cultura e pelos direitos dos 
povos indígenas no Brasil.  E para isso escrevem sobre costumes, lin-
guagens, registros, identidades, arte contemporânea indígena e luta 
por territórios, trazendo à luz suas etnogêneses e resistências. 

Somos gratos a cada autor e autora que abrilhanta a obra.  Grati-
dão também à amiga e presidente do conselho editorial, Dra. Sarita 
Amaro, que acompanhou e cuidou de cada detalhe para que essa pu-
blicação se tornasse uma realidade. E mais honrados ainda estamos 
com a ilustre presença do Dr. Luiz Henrique Amado (da etnia Terena), 
que assina o primeiro capítulo do livro.

Desejamos que a obra possa, como bem disse a prefaciadora Dra. 
Sarita Amaro, “defumar” mentes e atitudes, criando novas bases, 
mais éticas e justas para os povos indígenas no Brasil.

Kuawá Kapukaya Apurinã
Estela Márcia Rondina Scandola

(Organizadoras)
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PReFÁCiO

Sarita Amaro
Doutora e Pós-Doutora em Serviço Social.

Presidente do Conselho Editorial da Nova Práxis Editorial.

A questão indígena é social, cultural, econômica e política. É na-
cional e internacional.  É humana e ambiental. É e deveria ser, de 
fato, questão de todos nós. A questão indígena sempre foi e conti-
nua sendo símbolo de luta e resistência. A história da luta indígena 
por respeito a sua identidade, cultura e vida, acompanha o curso da 
história da própria sociedade brasileira, desde as suas origens.  Trata-
-se de uma história de resistências, no plural, lutando contra a escas-
sez, contra às exclusões, contra o  descaso político e a ausência de 
políticas que efetivamente lhes representem e, mais recentemente 
contra um vírus letal, o novo coronavírus. E assim milhares viraram 
centenas. E os números das perdas aceleradamente se avolumam. 
Ontem eram 4 mil óbitos, hoje já são mais de 150 mil em todo o país. 
Óbitos em diversos povos indígenas, cuja população já vinha sendo 

v
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explorada e massacrada na luta por territórios e na luta por viver, 
dentro de seus costumes próprios.  

O presente livro nasce da indignação sobre essa realidade e do 
esforço em retratá-la, conferindo-lhe visibilidade para contribuir a 
sua superação. Mas com um grande diferencial: os textos apresen-
tados não são apenas escritos por ativistas e pesquisadores “karai”, 
companheiros na luta por direitos indígenas, mas, em sua maioria, 
são compostos por guerreiros e guerreiras, parentes de diferentes 
etnias, legítimos porta-vozes de sua história; revelando a força da 
diversidade e ancestralidade cultural indígena.

Essa qualidade, por si já torna o presente livro, uma obra singular. 
É uma obra que vai além do teórico. É um livro forte, decorrente de 
estudos, sim; mas que tem veias, vida, terra, ervas, chás, rezas, estre-
las, fogueiras e fumaças. Ou seja, é um livro literalmente indígena, 
em que indígenas falam, com seus grafismos, suas gritas, suas rezas 
e seus costumes. 

Aqui estão representados diferentes povos indígenas: as etnias 
Pupỹkary/Apurinã, Terena, Pataxó, Tupinambá, Guarani Kaiowá, Ma-
cuxi, Nawa e Chané-Guaná/Kinikinau. E são pautadas suas questões 
mais importantes, associadas aos direitos constitucionais, à educa-
ção, ao respeito a sua cultura, às suas lutas e resistências, sejam elas 
manifestas pela via artístico-cultural, sócio-política, educacional ou 
por territórios. 

Cada texto fala de um povo, de uma etnia indígena. Mas em cada 
um, está a luta de todos, do coletivo. E isso torna a obra um grande 
“movimento”, como o vento. Não são apenas textos, são “manifestos”. 

Sim, manifestos. Porque precisamos interromper a exclusão que 
esmaga e desapropria comunidades indígenas, seja de suas terras, 



15
o

seja de sua cultura. Porque precisamos somar forças com a resistên-
cia dos povos indígenas, em defesa de sua etnogênese, rasgando os 
véus acadêmicos que os “interpretam” e os “estereotipam”. 

Que a fumaça desse livro possa defumar mentes e ir longe, ven-
cendo o etnocídio e etnocidas - em nome da Terra-Mãe e dos direi-
tos dos povos indígenas, seus guardiões. 



O DIrEITO DOS POVOS INDÍGENAS E A 
CONSTITUIÇÃO 

Luiz Henrique Eloy Amado 


